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APRESENTAÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde como o estado de completo 
bem-estar físico, mental e social. Uma definição de certo modo ampla que tenta compreender 
os principais fatores ligados diretamente à qualidade de vida tais como alimentação, 
exercícios e até mesmo o acesso da população ao sistema de saúde. Portanto, partindo 
deste princípio a saúde física, mental e social são algumas das dimensões que determinam 
o estado de bem-estar humano, e consequentemente vão muito além da simples ausência 
de doenças. O próprio conceito de saúde, aqui estabelecido pela OMS, está relacionado 
a uma visão ampla e integral do ser humano, que considera aspectos do corpo, mente, 
ambiente, sociedade, hábitos e assim por diante.

Esse conceito nos conduz ao fundamento da multidisciplinaridade com abordagens 
que cada vez mais é aplicada e contextualizada nos diversos âmbitos da saúde, haja vista 
que todas as abordagens e áreas de estudo convergem para o mesmo princípio que é 
a saúde integral do individuo. A saúde na atualidade se estabelece na interação entre 
diversos profissionais e requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas tais como as 
ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 

Deste modo, por intermédio da Atena Editora, apresentamos a nova obra denominada 
“Abordagens em medicina: Estado cumulativo de bem-estar físico, mental e psicológico”, 
inicialmente proposta em quatro volumes, com o intuito de direcionarmos ao nosso leitor 
uma produção científica com diversas abordagens em saúde. Reforçamos aqui também 
que a divulgação científica é fundamental para romper com as limitações ainda existentes 
em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Usar drogas ou substâncias psicoativas 
é um fenômeno que está muito presente 
atualmente, mesmo que os efeitos prejudiciais 
do seu uso e os riscos do seu abuso sejam bem 
conhecidos por trazerem consequências ao 
usuário e para a sociedade. Este trabalho tem 
como finalidade interpretar livros, periódicos e 
artigos que abrangem os impactos do uso e 
abuso de substâncias psicoativas. Para buscar a 

compreensão do tema e ampliar os estudos sobre 
transtornos mentais e os decorrentes do uso de 
substâncias, foi utilizada como metodologia uma 
pesquisa bibliográfica nas bases de dados da 
SciELO, da PEPSIC e da Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS) para apresentar problemática que 
envolve os desafios para diagnosticar e tratar os 
transtornos mentais, já que os efeitos do uso de 
substâncias psicoativas além de serem capazes 
de desenvolver outros transtornos mentais, 
também dificultam o diagnóstico e com isso, o 
tratamento dos transtornos já existentes. 
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Mental; Transtornos 
mentais; Transtornos relacionados ao uso de 
substâncias psicoativas.

MENTAL AND SUBSTANCE USE 
DISORDERS

ABSTRACT: Using drugs or psychoactive 
substances is a phenomenon that is very present 
today, even though the harmful effects of its use 
and the risks of its abuse are well known for 
bringing consequences to the user and to society. 
This paper aims to interpret books, periodicals, 
and articles that cover the impacts of the use 
and abuse of psychoactive substances. To 
understand the theme and expand the studies 
on mental disorders and those resulting from 
substance use, the methodology used was a 
bibliographic search in the SciELO, PEPSIC and 
Virtual Health Library (VHL) databases to present 
the problem involving the challenges to diagnose 
and treat mental disorders, since the effects of 
psychoactive substance use, in addition to being 
capable of developing other mental disorders, 
also hinder the diagnosis and thus, the treatment 
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of existing disorders. 
KEYWORDS: Mental Health; Mental Disorders; Substance Use Disorders.

1 | 	INTRODUÇÃO
Usar drogas ou substâncias psicoativas é um fenômeno que está muito presente 

atualmente.  É importante levar em consideração as substâncias mais comuns como as 
drogas ilegais, o álcool e as substâncias de prescrição, além de existir uma grande chance 
de conhecer alguém que tenha problemas com a dependência considerando também a 
nicotina e a cafeína, esses problemas passam a fazer parte da maior parte das pessoas 
em quase todos os países.

Para Dalgalarrondo (2008), uma substância psicoativa é qualquer substância que ao 
ser ingerida, modifica uma ou várias funções do Sistema Nervoso Central (SNC) causando 
efeitos psíquicos e comportamentais. Assim, “são substâncias psicoativas: álcool, maconha, 
cocaína, café, chá, Diazepam, nicotina, heroína, etc. As substâncias psicoativas produzem, 
de modo geral, uma sensação de prazer ou excitação cuja correspondência cerebral está 
vinculada às chamadas áreas de recompensa do cérebro”. (DALGALARRONDO, 2008, p. 
344).

O das drogas em geral, ocorre porque essas substâncias são vistas como capazes 
de aumentar as habilidades sociais, o prazer sexual, a confiança, o poder e a agressão. Os 
efeitos do álcool como sendo algo positivo por levarem à maior diversão e descontração, por 
exemplo, são associados pelos fabricantes de bebidas alcoólicas através de propagandas, 
aos bons  momentos ou momentos de celebrações. Desta forma, “por meio da observação 
as crianças aprendem que o consumo de álcool tem efeitos positivos. Foi mostrado que as 
crianças com expectativas muito positivas em relação ao álcool tendem mais a começar 
a beber e ser bebedoras pesadas do que as que não compartilham essas expectativas”. 
(GAZZANIGA e HEATHERTON, 2005, p. 207).

Também é preciso considerar as sensações que tais substâncias causam. A heroína, 
juntamente com a morfina e a codeína fazem parte do grupo conhecido como opiáceo e que 
são capazes de provocar ondas de intenso prazer e aumentar a sensação de recompensa, 
além de produzir sentimentos de relaxamento, analgesia e euforia. (GAZZANIGA e 
HEATHERTON, 2005, p. 207).

Além de todos os efeitos colaterais negativos, também é preciso considerar todos os 
problemas pessoais e sociais causados pelo abuso de substâncias psicoativas. De acordo 
com  Gazzaniga e Heatherton (2005, p. 206), “um quarto das vítimas de suicídio e um 
terço das vítimas de homicídio apresentam níveis de álcool no sangue que satisfazem o 
critério legal de comprometimento das funções mentais”. O álcool também interfere nos 
processo neuroquímicos relacionados com a memória, podendo levar à perda da memória 
e a sua ingestão prolongada pode causar uma lesão cerebral extensiva. (GAZZANIGA e 
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HEATHERTON, 2005, p. 207).
A dependência a substâncias seria “um padrão mal-adaptativo de uso de substâncias 

em que há repercussões psicológicas, físicas e sociais que resultam da interação entre o 
ser humano e uma substância psicoativa”. (DALGALARRONDO, 2008, p. 345). Para o 
autor, um dos indicativos da dependência física é a tolerância e a síndrome de abstinência 
que surge quando o dependente fica sem o uso da substância e nestes casos, pode sentir 
ansiedade, desconforto geral, raiva, insônia etc. Isso ocorre porque a intoxicação, abuso e 
dependência de substâncias psicoativas agem sobre o Sistema Nervoso Central (SNC) e 
consequentemente, sobre o psiquismo. (DALGALARRONDO, 2008, p. 346).

Mas a grande questão está em saber se o uso de certa substância psicoativa seria 
capaz de ocasionar um transtorno mental ou de comportamento. Para Dalgalarrondo 
(2008), existem 3 tipos de psicoses: a psicose tóxica, a psicose induzida por substâncias e 
a psicose funcional. As psicoses tóxicas são causadas pela ação da substância no cérebro 
e possuem curta duração (horas ou no máximo dias), podem causar confusão mental, 
ilusões e alucinações visuais que desaparecem à medida em que a substância desaparece 
do sistema nervoso central. Esse tipo de psicose é causado por substâncias como os 
alucinógenos (LSD), as anfetaminas, e a maconha e a cocaína em altas doses. 

 Já as psicoses induzidas por substâncias duram dias ou no máximo semanas, 
podendo causar paranoia, quadros maniatimorfos, esquizofrenimorfos ou polimorfos 
e são causadas por substâncias como cocaína (pó inalado ou injetado), crack fumado, 
anfetamínicos, alucinógenos e em casos raros, a maconha. As psicoses funcionais 
causadas pelo uso de substâncias como a esquizofrenia e a psicose afetiva, por exemplo, 
possuem duração mais prolongada, geralmente mais de um mês. Para o autor, “uma série 
de estudos tem indicado relação consistente entre o uso da maconha em adolescentes e o 
maior risco de desenvolver psicoses funcionais como a esquizofrenia” (DALGALARRONDO, 
2008, p. 345).

A depressão é a comorbidade psiquiátrica mais associada à nicotina. Calheiros et 
al. (2006) afirmam que “recentes estudos focalizaram o impacto neurobiológico da nicotina 
no cérebro e a sua relação com a depressão. Fatores genéticos também são importantes 
e podem ocorrer em mais de 67% dos indivíduos ao longo do processo de iniciação, 
manutenção e dependência de nicotina”. Os adolescentes tabagistas também apresentam 
um maior risco de fazerem uso de álcool e outras substâncias e de desenvolverem 
ansiedades e transtornos de humor. (CALHEIROS et al, 2006).

O desenvolvimento de transtornos mentais decorrentes do uso de substancias ocorre 
com maior frequência em pessoas que  já são predispostas a desenvolverem. Estima-se que 
28.9% dos pacientes psiquiátricos possuem dependência de alguma substância psicoativa, 
mais especificamente são 32% dos pacientes depressivos, 47% esquizofrênicos, 56.1% 
dos pacientes bipolares e 86.6% pacientes que tem uma personalidade antissocial (SILVA 
et al., 2018).
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De acordo com as pesquisas de Bonadiman et al. (2017), os transtornos mentais 
e decorrentes do uso de substâncias psicoativas atingem em média 26,1% da população 
adulta em 17 países no mundo e geram um alto custo social, econômico e implicações 
no planejamento dos cuidados de saúde. Segundo o levantamento dos resultados do 
primeiro estudo de Carga Global de Doença (GBD, 2015) feito pelas autoras, o impacto dos 
transtornos mentais e decorrentes do uso de substâncias psicoativas foram destacados 
como um grave problema de saúde pública, já que cinco das dez principais causas de 
anos vividos com incapacidade em todo o mundo, pertenciam às categorias: transtornos 
depressivos (13.0%), transtornos decorrentes do uso de álcool (7.1%), esquizofrenia 
(4.0%), transtorno bipolar (3.3%) e transtorno obsessivo compulsivo (2.8%). 

Partindo dessas questões, este trabalho levanta as seguintes questões: De 
que forma as substâncias psicoativas afetam e contribuem para o desenvolvimento de 
transtornos mentais ou para a piora dos transtornos mentais já existentes? Quais são os 
tratamentos mais efetivos para os diversos tipos de transtornos mentais que existem? 
Existem fatores comuns capazes de melhorar o tratamento? Como saber se o tratamento 
está tendo sucesso? 

Partindo desses pontos, este trabalho busca através da revisão bibliográfica 
descrever a problemática que envolve os desafios para diagnosticar e tratar os transtornos 
mentais, já que os efeitos do uso de substâncias psicoativas além de serem capazes de 
desenvolver novos transtornos mentais, também dificultam o diagnóstico e com isso, o 
tratamento dos transtornos já existentes. 

Com isso, o trabalho tem como finalidade contribuir para a compreensão do tema e 
ampliar os estudos sobre os transtornos mentais e os decorrentes do uso de substâncias 
psicoativas em uma sociedade que cada vez mais tem acesso a esses tipos de substâncias 
para que cada vez mais as pessoas tenham acesso a informações sobre os riscos do seu 
uso indevido.

Diante de tudo o que foi exposto à escolha do tema é relevante, pois, existem 
vários estudos que comprovam que o uso de substâncias psicoativas pode levar ao 
desenvolvimento de transtornos mentais. Além disso, nos casos em que o usuário já possui 
algum transtorno psiquiátrico está o grande problema, pois ocorre uma superposição de 
sintomas, onde um transtorno pode mascarar o outro, ficando quase impossível no início, 
conseguir estabelecer a diferença entre o transtorno mental e os efeitos do abuso de 
substâncias psicoativas, e com isso, o diagnóstico fica mais complicado, ficando cada vez 
mais difícil de ser tratado. 

Além disso, enquanto é possível detectar uma doença física através de exames e 
testes clínicos, para a doença mental se torna mais complicado fazer um diagnóstico de 
determinada doença, sendo necessário se atentar aos possíveis erros que possam surgir, 
pois, deve-se evitar por um lado que algumas doenças não sejam identificadas, impedindo 
que tais pessoas tenham acesso ao tratamento, e por outro, que pessoas que sejam 
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saudáveis recebam o diagnóstico de uma doença que não foi desenvolvida.  
	 Este trabalho tem por objetivo analisar e interpretar livros, periódicos que 

abrangem os impactos do uso e abuso das substâncias psicoativas para desenvolvimento 
de transtornos mentais ou agravamento dos transtornos mentais já existentes. E de forma 
mais específica: investigar se além do uso e abuso das substância psicoativas, existem 
outros fatores que podem contribuir para o desenvolvimento dos transtornos mentais; 
analisar os tipos de tratamentos efetivos para os transtornos existentes para evitar as 
reinternações, interrupções no tratamento ou necessidade de maior tempo de reabilitação; 
apresentar alternativas para que o paciente com transtornos mentais não precise usar as 
substâncias psicoativas para diminuir a sua dor ou sofrimento.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS
A presente pesquisa teve como objetivo buscar dados que estivessem de acordo 

com a problemática relacionada aos transtornos mentais desenvolvidos pelo uso de 
substâncias psicoativas. Foi feita uma pesquisa bibliográfica como etapa inicial do processo 
de pesquisa para se ter uma ideia de como se encontra o assunto para não se correr o risco 
de pesquisar um tema amplamente trabalhado. A pesquisa bibliográfica foi trabalhada com 
base no tema e focou no conhecimento e análise dos conteúdos científicos com o objetivo 
principal de coletar dados suficientes para o embasamento teórico.  

Já a coleta de dados foi realizada através da escolha de uma bibliografia 
relacionada aos transtornos decorrente do uso de substância psicoativas, assim foi feita 
uma compilação de resultados e realizado um levantamento de publicações relacionadas 
ao tema e necessárias para a sua compreensão. Foram realizadas consultas nas bases de 
dados da Scientific Electronic Library Online (SciELO), do Portal de Periódicos Eletrônicos 
de Psicologia (PePSIC), e no Portal Regional da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além 
de 2 livros físicos de modo a identificar trabalhos tendo em vista o objetivo da pesquisa. 

Para realizar esta pesquisa, foram utilizados os descritores “Transtornos mentais 
causados pelo uso de substâncias psicoativas”, “Transtornos mentais devido ao uso de 
substâncias”, “Transtornos mentais e comportamentais decorrentes do uso de substâncias 
psicoativas” e “Transtornos mentais e substâncias psicoativas”, sendo encontrado 
inúmeros resultados em todas as plataformas. A pesquisa é de fundamental importância 
para a evolução dos conhecimentos em determinado campo de estudo, já que por meio da 
pesquisa é que se ampliam os horizontes de conhecimento sobre determinado tema. Para 
assegurar o levantamento das pesquisas de forma mais assertiva para o tratamento do 
tema, foram seguidas algumas etapas.

Após a aplicação dos critérios estabelecidos e descritos acima na primeira etapa, 
foi verificado que muitas pesquisas não correspondiam ao tema e foram descartados os 
trabalhos que se repetiam, principalmente os trabalhos em outro idioma. Na sequência, foi 
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realizada uma leitura averiguativa dos trabalhos, com o objetivo de responder às questões 
problematizadoras para se chegar aos objetivos propostos e foi visto durante a leitura, que 
muitos materiais selecionados não continham as informações necessárias e relevantes ao 
tema, sendo que o tema geral destes trabalhos era o abuso de álcool e a sua relação com 
a criminalidade e a temática do adolescente com o uso de drogas.    

Nesta última etapa, foi feita a leitura dos materiais escolhidos para em seguida ordenar 
as informações pesquisadas, sendo que nesta etapa foram levadas em consideração as 
informações que pudessem trazer as respostas para o meu problema de pesquisa. Em 
seguida, foi realizada a coleta de dados com o objetivo de coletar informações que seriam 
usadas para o meu trabalho.

3 | 	REVISÃO DA LITERATURA
Os efeitos prejudiciais do uso e abuso de substâncias psicoativas são bem 

conhecidos, já que existem consequências trazidas ao usuário e para a sociedade. Existem 
várias razões que levam ao abuso de substâncias químicas, pois o dependente químico 
busca através do seu uso obter as boas sensações que as drogas podem proporcionar, 
como diminuição da ansiedade, euforia entre outros sintomas prazerosos. (CALHEIROS 
et al., 2006).

A dependência e o abuso de tais substâncias podem ocorrer devido à vulnerabilidade 
do indivíduo, a exposição facilitadora ao uso das drogas, fatores socioculturais, 
sociodemográficos, psicológicos, biológicos e até mesmo genéticos. (SILVA et al., 2018, 
p. 41).

É preciso considerar que o álcool e o tabaco são substâncias lícitas de baixo custo 
e bem aceitas socialmente, o que explicaria as suas maiores prevalências, além de serem 
mais prejudiciais em longo prazo, enquanto a cocaína e o crack causam debilidade física, 
envolvimento com violência e internação mais precoce. Já as prevalências de dependência 
de maconha, cocaína e crack são próximas, o que pode ser explicado pelo uso progressivo 
dessas substâncias, onde se inicia com a maconha, seguida pela cocaína e o crack. 
(DANIELI et al., 2017).

O indivíduo que possui algum transtorno psiquiátrico busca amenizar o seu 
sofrimento mental através dessas substâncias, é por isso que esse público tem uma maior 
vulnerabilidade para o uso abusivo. (CALHEIROS et al., 2006). Ao falar sobre esse assunto, 
de acordo com Silva et al. (2018),  

na base de toda a toxicodependência, existia uma “depressão tensa”, 
caracterizado pela intolerância ao sofrimento e por uma grande ansiedade 
dolorosa. Podemos compreender que a dor mental já tinha sido equacionada 
e a satisfação do indivíduo seria conseguida através do uso das drogas 
(SILVA et al., 2018, p. 41).
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Mas nestes casos em que o indivíduo já possui algum transtorno psiquiátrico está 
o problema, pois uma das grandes dificuldades, como destacam ZALESKI et al. (2006) 
está no diagnóstico, pois ocorre uma superposição de sintomas, já que “um transtorno 
pode exacerbar ou mascarar o outro. Não é fácil, no início, estabelecer diferenças entre a 
presença de comorbidade psiquiátrica e abuso de substâncias psicoativas” (ZALESKI et 
al., 2006, p. 144).

Além disso, enquanto é possível detectar a doença física através de exames de 
sangue e testes médicos como biópsias, para a doença mental, existem poucas maneiras 
de se obter um diagnóstico. (GAZZANIGA e HEATHERTON, 2005, p. 502). Sendo assim, 
diante das dificuldades em fazer uma definição da doença mental, é preciso se atentar com 
os erros de diagnóstico que podem surgir.

No entanto, diagnosticar um indivíduo com um transtorno mental específico 
é um ponto de partida para a terapia e neste sentido, existem inúmeras vantagens em 
categorizar os transtornos mentais, pois a maioria dos tratamentos quer biológicos, quer 
psicológicos, é específica para determinados tipos de transtornos mentais. (GAZZANIGA e 
HEATHERTON, 2005, p. 502).

De maneira geral, para a verificação dos sintomas, dois aspectos são observados: 
a forma dos sintomas e o seu conteúdo. A forma dos sintomas diz respeito a sua estrutura 
básica que é comum nos diversos pacientes como a alucinação, delírio, ideia obsessiva etc. 
Já o conteúdo dos sintomas se refere aos temas centrais da existência humana, como a 
sobrevivência, segurança, sexualidade, religiosidade, dentre outros. (DALGALARRONDO, 
2008, p. 28-29).

Neste sentido, os transtornos mentais podem ser classificados com base em 
grupos de sintomas que ocorrem juntos e categorizados por meio do Manual Diagnóstico e 
Estatístico de Transtornos Mentais (DSM) da Associação Psiquiátrica Americana. 

Araújo e Lotufo Neto (2014) procuraram fazer uma análise da nova edição do Manual, 
publicada em 18 de maio de 2013, tendo como objetivo principal fornecer informações 
com bases em fontes científicas para explicar na pesquisa e na prática clínica através da 
inclusão, reformulação e exclusão dos diagnósticos. Assim é importante salientar que “A 
APA continua recomendando a aplicação das diversas escalas que possam contribuir com 
cada caso e apresenta algumas medidas de avaliação na Seção III do DSM-5 “(ARAUJO; 
LOTUFO NETO, 2014, p. 70).

Além desse Manual, os transtornos mentais também podem ser definidos de acordo 
com os critérios de diagnósticos que estão na Classificação Estatística Internacional de 
Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-10), sendo que no total, são 12 grupos 
de transtornos: 1. Esquizofrenia; 2. Transtornos depressivos; 3. Transtorno bipolar; 4. 
Transtornos de ansiedade; 5. Transtornos alimentares; 6. Transtorno de déficit de atenção 
com hiperatividade (TDAH); 7. Transtorno de conduta; 8. Transtorno do espectro autista 
(Autismo e Síndrome de Asperger); 9. Retardo mental; 10. Transtornos decorrentes do uso 
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de álcool; 11. Transtornos decorrentes do uso de drogas e 12. Outros transtornos mentais 
e decorrentes do uso de substâncias psicoativas. (BONADIMAN et al, 2017).

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Neste trabalho, foram analisados nove (9) publicações acessadas por meio de 

plataformas sendo quatro (4) da SciELO, quatro (4) da PEPSIC e uma (1) da Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), abordando o tema sobre os transtornos mentais decorrentes do uso 
de substâncias psicoativas. Após concluir o mapeamento bibliográfico foi possível realizar 
um agrupamento das produções com o objetivo de possibilitar algumas considerações 
iniciais sobre o tema. O cenário obtido está exposto no Quadro 1 abaixo. 

A nova classificação Americana para os Transtornos Mentais: o DSM-5
Araújo e Lotufo Neto (2014).

Objetivo: Analisar a mais nova edição do Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-5) publicada em 18 de maio de 2013, 
apresentando mudanças introduzidas e as 
críticas em relação a essas mudanças.

Resultados: A classificação tornou-se pouco 
criteriosa fazendo aumentar o número de 
pessoas que podem ser diagnosticados com 
algum transtorno mental, embora seja importante 
reconhecer que eles representam problemas 
graves que trazem sofrimento e prejuízo a 
pessoas que, até então, poderiam não receber 
diagnóstico e tratamento adequados.

A carga dos transtornos mentais e decorrentes do uso de substâncias psicoativas no Brasil: Estudo 
de Carga Global de Doença, de 1990 e 2015

Bonadiman et al. (2017)
Objetivos: Descrever a carga dos TM 
(Transtornos mentais decorrentes do uso de 
substâncias psicoativas) no Brasil e Unidades 
Federativas (UFs), no período de 1990 e 2015. 

Resultados: Apesar da baixa mortalidade, os 
TM são altamente incapacitantes, indicando 
necessidade de ações preventivas e protetivas, 
principalmente na atenção primária em saúde. 

Comorbidades psiquiátricas no tabagismo
Calheiros et al. (2006).

Objetivos: Discutir as associações do tabagismo 
com as comorbidades psiquiátricas. Analisar a 
hipótese do uso da nicotina como uma tentativa 
para alívio do desconforto psicológico nos 
transtornos mentais e apresentar contribuições 
sobre conhecimentos de comorbidades 
psiquiátricas nas intervenções clínicas no 
tratamento do tabagismo. 

Resultado: A presença de comorbidade 
psiquiátrica em tabagistas é um dos fatores 
que pode comprometer a eficácia das diversas 
modalidades de intervenção terapêutica, sendo 
fundamental o correto diagnóstico das patologias 
envolvidas. 

Perfil sociodemográfico e comorbidades psiquiátricas em dependentes químicos acompanhados em 
comunidades terapêuticas

Danieli et al. (2017)
Objetivos: Analisar o perfil sociodemográfico, 
antecedentes pessoais/familiares e a prevalência 
de comorbidades psiquiátricas em uma amostra 
de dependentes de álcool e/ou substâncias 
psicoativas (SPAs) acompanhados em duas 
comunidades terapêuticas.

Resultados: A população estudada apresenta 
vulnerabilidades como baixa escolaridade, 
remuneração insuficiente, instabilidade conjugal, 
história familiar de dependência química e alta 
prevalência de comorbidades psiquiátricas. 
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Transtornos mentais e comportamentais por uso de substâncias psicoativas em hospital psiquiátrico
Fernandes et al. (2017)

Objetivos: No presente estudo, teve-se por 
objetivo descrever o perfil de pacientes, 
internados em um hospital psiquiátrico, 
diagnosticados com transtornos mentais e 
comportamentais devidos ao uso de substâncias 
psicoativas. Foi feito um estudo documental do 
tipo restrospectivo, obtido por meio do registro de 
admissões no livro do serviço.

Resultados: No total, 10,4% dos registros 
de pacientes internados no ano estudado 
foram avaliados. Os dados foram organizados 
em tabelas. Dos resultados, a maioria era 
homem, adulto jovem, desempregado, com 
uso simultâneo de drogas, sendo o álcool 
a substância mais consumida. A taxa de 
reinternações no ano em questão foi de 29,6%. 
A prática de intervenções interdisciplinares 
facilitou a qualidade em saúde, de modo que os 
profissionais possaram atuar no acolhimento ao 
usuário, bem como em suas necessidades de 
saúde.

Comorbidades psiquiátricas em dependentes químicos em abstinência em ambiente protegido
Hess et al. (2012)

Objetivos: Verificar a frequência de comorbidades 
psiquiátricas, utilizando Mini International 
Neuropsychiatric Interview, em diferentes grupos 
de dependentes químicos em abstinência, em 
ambiente protegido, classificados de acordo com 
o tipo de droga utilizada. 

Resultados: Os resultados apontaram maior 
ocorrência de psicopatologias e risco de suicídio 
nos grupos formados por pacientes com histórico 
de consumo múltiplo de substâncias, sugerindo 
a importância da avaliação de outros transtornos 
associados à dependência química.

Impacto das drogas na saúde física e mental de dependentes químicos
Silva et al. (2016)

Objetivos: Pesquisa qualitativa e exploratória - 
desenvolvida em 2012 e 2013 - em uma unidade 
de reabilitação para dependentes químicos no 
Paraná, com objetivo de verificar o impacto 
do uso de drogas na saúde física e mental do 
dependente químico, sendo entrevistados 20 
dependentes químicos.

Resultados: Os resultados demonstraram 
impactos na condição física do dependente 
químico relacionados à intoxicação por 
drogas, estado de abstinência, alterações de 
alimentação, sono, higiene e aparência pessoal. 

A relação entre transtornos mentais e o uso de substâncias psicoativas
Silva et al. (2018)

Objetivos: O objetivo deste artigo foi caracterizar 
a relação da dependência química e os principais 
transtornos mentais presentes nos indivíduos, 
seja na fase de abstinência ou alto consumo, 
em vista da situação atual na sociedade com o 
crescente consumo de álcool e outras drogas, e 
os estigmas sobre os transtornos mentais. 

Resultados: Como resultado, constatou-se que 
os transtornos mentais induzidos por substâncias 
ocorre em qualquer indivíduo, mas tem uma 
predisposição maior em indivíduos com presença 
de características depressivas e esquizofrênicas 
e os processos para prevenção e tratamento são 
extremamente escassos. 

Diretrizes da Associação Brasileira de Estudos do Álcool e outras Drogas (ABEAD) para o 
diagnóstico e tratamento de comorbidades psiquiátricas e dependência de álcool e outras 

substâncias
Zaleski et al. (2006)

Objetivos: Buscar desenvolver critérios 
diagnósticos e terapêuticos atualizados para as 
comorbidades psiquiátricas mais prevalentes 
através do Projeto Diretrizes desenvolvido pela 
Associação Brasileira de Estudos do Álcool e 
Outras Drogas.

Resultados: Foram apresentados alguns itens 
a serem considerados, que foram centrados 
em estratégias de manejo biopsicossocial 
como critérios para uma abordagem adequada 
ao paciente com diagnóstico de transtorno 
psiquiátrico e dependência de álcool e outras 
drogas.

Quadro 1- Síntese do mapeamento bibliográfico.

Fonte: Elaborado pelo autor (2021)
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As informações que foram apresentadas no Quadro 1 acima mostram as produções 
que compõem o mapeamento bibliográfico e contribui para a efetivação desta pesquisa 
pelo fato de tornar clara a necessidade de outros estudos científicos que tenham o objetivo 
de analisar o impacto do uso de substâncias psicoativas no desenvolvimento de transtornos 
mentais.

Com o objetivo de apresentar as principais mudanças introduzidas pela nova 
classificação diagnóstica norte americana em relação ao Manual Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais (DSM) publicada em 18 de maio de 2013, Araújo e Lotufo Neto 
(2014) fizeram uma análise das alterações e apresentaram as críticas relacionadas a 
essas mudanças. Os autores concluíram que as mudanças no DSM-5 dividiram a opinião 
dos especialistas. Os critérios utilizados para os diagnósticos foram avaliados em estudo 
de campo e os sintomas que apresentavam dúvidas foram trabalhados novamente de 
forma mais precisa. A principal crítica, seria que esta nova classificação tornou-se pouco 
criteriosa ao aumentar o número de pessoas que podem ser diagnosticadas com algum tipo 
de transtorno mental. Já em relação à inclusão de novos transtornos mentais, os autores 
reconheceram a importância de incluir tais transtornos, pois eles traziam sofrimento e 
prejuízo às pessoas que até então poderiam não ter recebido o diagnóstico e o tratamento 
adequado.

Bonadiman et al. (2017) fizeram um estudo descritivo da carga de doença dos 
transtornos mentais e decorrentes do uso de substâncias psicoativas (TM) no Brasil e 
Unidades Federativas no período de 1990 a 2015. Neste estudo, foi verificado que tais 
transtornos são altamente prevalentes e geram um custo social e econômico. Em 2015, 
esses transtornos foram responsáveis por 9,5% do total de anos perdidos por morte ou 
incapacidade (DALY), com destaque para os transtornos depressivos e de ansiedade. Já 
os transtornos decorrentes do uso de drogas apresentaram a maior elevação dos anos 
perdidos por morte ou incapacidade (DALY) entre 1990 e 2015, com um percentual de 
37,1%. A conclusão foi que apesar da baixa mortalidade, estes transtornos são altamente 
incapacitantes e indicam a necessidade de ações preventivas e protetivas.

No estudo feito por Calheiros et al. (2006) que teve como objetivo analisar a 
associação do tabagismo com as comorbidades psiquiátricas, foi constatado que os 
transtornos de humor, alguns transtornos de ansiedade, transtornos decorrentes do uso de 
substância psicoativa e a esquizofrenia foram as comorbidades mais frequentes associadas 
ao tabagismo. Foi verificado que a nicotina é uma droga estimulante que faz com que o 
cérebro libere uma grande variedade de neurotransmissores. Dentre eles, “a beta-endorfina 
e a norepinefrina podem propiciar ao fumante uma sensação de bem-estar. O ato de fumar 
pode afastar momentaneamente alguma situação estressante, pode distrair o indivíduo de 
seus problemas” (CALHEIROS et al., 2006, p.71). Diante disso, é possível que os fumantes 
com comorbidade psiquiátrica estivessem tentando se automedicar dos sintomas do 
transtorno psiquiátrico ou buscando alivio dos efeitos colaterais de medicações.  
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Danieli et al. (2017) buscaram analisar o perfil sociodemográfico, antecedentes 
pessoais e familiares e a prevalência de comorbidades psiquiátricas em dependentes 
de álcool e/ou substâncias psicoativas que estavam sendo acompanhados em duas 
comunidades terapêuticas. O método utilizado foi a coleta de dados realizada em uma 
amostra de 90 entrevistados através da aplicação de uma ficha de dados sociodemográficos 
e de antecedentes pessoais e familiares e da versão Plus do MINI – Mini International 
Neuropsychiatric Interview (MINI Plus). Os entrevistados foram divididos nas seguintes 
categorias: Grupo a) etilistas; Grupo b) dependentes de substâncias psicoativas ilícitas e 
Grupo c) dependentes de álcool e substâncias psicoativas ilícitas. Os resultados foram os 
seguintes:  “Observou-se prevalência elevada de comorbidades psiquiátricas (88.8%) e, 
em específico, do transtorno depressivo maior (TDM) no grupo A (36.7%) e do transtorno 
de personalidade antissocial nos grupos B e C (46.7% e 30%, respectivamente)” (DANIELI 
et al, 2017, p. 139). A conclusão foi que existe uma vulnerabilidade sociodemográfica e uma 
alta prevalência de comorbidades psiquiátricas na população de dependentes químicos. 

Buscando verificar a frequência de comorbidades psiquiátricas em diferentes grupos 
de dependentes químicos em abstinência, Hess et al. (2012) utilizaram o Mini International 
Neuropsychiatric Interview e classificaram os grupos de acordo com o tipo de droga utilizada, 
sendo: 1. Grupo de controle; 2. Dependentes em abstinência de álcool; 3. Dependentes em 
abstinência de álcool, maconha e crack ou cocaína e 4. Dependentes em abstinência de 
múltiplas substâncias psicoativas, sendo avaliados 94 homens com idade média de 30 a 41 
anos, em um período de abstinência que variou entre 30 e 240 dias. O estudo encontrou 
um alto nível do risco de suicídio na população estudada, sendo de 34.5% no grupo de 
dependentes de múltiplas substâncias psicoativas em abstinência e 28.6% no grupo de 
dependentes químicos em abstinência de crack ou cocaína, álcool e maconha;

Silva et al. (2016) desenvolveram uma pesquisa qualitativa e exploratória em 
uma unidade de reabilitação para dependentes químicos no Paraná nos anos de 2012 e 
2013 com o objetivo de verificar o impacto do uso de drogas na saúde física e mental do 
dependente químico, sendo entrevistados vinte dependentes químicos que estavam sendo 
tratados. Os resultados encontrados foram impactos na condição física do dependente 
químico relacionados à intoxicação por drogas, estado de abstinência, alterações de 
alimentação, sono, higiene e aparência pessoal. 

Já o artigo apresentado por Silva et al. (2018) teve como objetivo fazer uma relação 
da dependência química com os principais transtornos mentais presentes nos indivíduos, 
tanto na fase de abstinência como na fase de alto consumo. O estudo foi feito através de 
uma analise na literatura para levantar as principais características dos transtornos mentais 
induzidos por abuso de substancias e características dos indivíduos. Como resultado, foi 
concluído que os transtornos mentais induzidos por substâncias podem ocorrer em qualquer 
indivíduo, embora exista uma predisposição maior em indivíduos com características 
esquizofrênicas e depressivas. 
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Através do projeto Diretrizes desenvolvido pela Associação Brasileira de Estudos 
do Álcool e Outras Drogas, os autores Zaleski et al. (2006) buscaram desenvolver 
critérios diagnósticos e terapêuticos atualizados para as comorbidades psiquiátricas mais 
prevalentes. Foram estudadas as principais comorbidades psiquiátricas e resumidos os 
dados de literatura, tendo como referência diretrizes adotadas em outros países. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
No decorrer deste trabalho foi abordada a questão do impacto do uso e abuso de 

substâncias psicoativas no desenvolvimento de transtornos mentais e no agravamento de 
transtornos mentais já existentes. 

Durante todo o trajeto foi feita uma pesquisa bibliográfica com o objetivo de encontrar 
a problemática e a forma com que a psicologia poderia ajudar a tratar os efeitos do impacto 
do uso e abusos dessas substâncias psicoativas, já que o profissional tem condições de 
ajudar através do uso de metodologias, a identificar os tipos de transtornos que o usuário 
está apresentando para em seguida, encaminhar para tratamento, evitando transtornos 
para o próprio usuário e para a sociedade.

O que se observa ainda o uso das drogas é problemático, pois é ilegal envolvendo 
transtornos por uso abusivo, são problemas causados que abrangem uma pequena 
parte da população e pode ser um gatilho para que se desenvolva diversos transtornos 
psiquiátricos.
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